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RESUMO: Objetivou-se com este trabalho avaliar o desenvolvimento do capim elefante sob 

diferentes lâminas de irrigação com esgoto doméstico tratado. O experimento foi realizado na 

área experimental da Estação Meteorológica da Universidade Federal do Ceará, em Fortaleza, 

Ceará. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com cinco tratamentos e quatro 

repetições, contendo 10 plantas em cada parcela. Os tratamentos consistiram em cinco 

lâminas de irrigação com esgoto doméstico tratado, baseadas na evapotranspiração da cultura 

(ETc): L1 (50% ETc); L2 (75% ETc); L3 (100% ETc); L4 (125% ETc); L5 (150% ETc). A 

irrigação da cultura foi feita por gotejamento superficial com fitas gotejadoras distribuídas 

junto às fileiras de plantas, espaçadas entre si de 1,0 m. As variáveis analisadas na planta 

foram o número de perfilhos, o diâmetro e comprimento do colmo e número de folhas, todas 

estas aos 60 dias após o plantio. Para todas as variáveis estudadas nesse trabalho, houve uma 

melhor resposta quando se aplicou a lâmina referente a 150% da ETc.Os valores médios de 

número de folhas e de perfilhos dobraram quando comparados entre os tratamentos com a 

maior e menor lâmina 150 e 50% da ETc, respectivamente. 
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ABSTRACT: It was aimed at this work evaluate the development of elephant grass under 

different domestics sewage treated irrigation blades. The experiment was carried out in thein 

the experimental area of Meteorological Station of Universidade Federal do Ceará, in 

Fortaleza, Ceará. The experimental design was in random blocks, with five treatments and 

four replicates, containing 10 plants in each plot. The treatments consisted of five irrigation 

depths with treated domestic sewage, based on crop evapotranspiration (ETc): L1 (50% ETc); 

L2 (75% ETc); L3 (100% ETc); L4 (125% ETc); L5 (150% ETc). The irrigation of the crop 

was performed by surface drip with drip tapes were distributed next to the rows of plants, 

spaced from each other of 1.0 m. The analyzed variables in the plant were the number of 

tiller, the stem diameter and length and number of leaves, all these 60 days after planting. For 

all variables studied in this study, there was a better response when applying the 150% Etc 

irrigation. 

depth.Themeanvaluesofleafnumberandtillersdoubledwhencomparedbetweenthetreatmentswith

thelargestandsmallest irrigation depth 150 and 50% of ETc, respectively. 

KEYWORDS:irrigation management; water reuse; Pennisetum purpureum. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Do total de água do planeta, apenas 2,5% é água doce, e dessa água doce, quase 69% se 

encontra em forma de gelo. Disponível para o consumo humano está apenas 0,007% do total 

de água do planeta (Tonello, 2011).Em geral, o Brasil apresenta uma boa quantidade de água 

em seu território, cerca de 12% da disponibilidade de água doce do planeta. No entanto, a má 

distribuição natural deste recurso faz com que haja um desequilíbrio na sua repartição entre as 

diversas regiões do país, sendo o Nordeste detentor de 27,8% da população eapenas 3,3% do 

volume de água nacional (Trata Brasil, 2018).A reutilização pode propiciar flexibilidade 

suficiente para o atendimento das demandas hídricas de curto prazo, assim como assegurar o 

aumento da garantia no suprimento em longo prazo (Oliveira et al., 2012). O capim elefante é 

nativo de regiões da África Tropical, tendo como territórios de maior variabilidade genética as 

regiões de Guiné, Moçambique, Angola, Zimbábue e sul do Quênia, onde ocorrem vales 

férteis, com precipitação média anual entorno de 1.000 milímetros (Brunken, 1977). Chegou 

ao Brasil por volta de 1920 e rapidamente se difundiu por conta do seu bom valor nutritivo e 

elevado potencial de produção (Fontaneli et al., 2012).Além de ser apontada como solução 

para uma melhor dieta animal e incremento produtivo, é uma forrageira perene, de alto 
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potencial de produção de fitomassa seca e composição química, podendo ser utilizada como 

feno, pasto, silagem e capineira (Lima et al., 2010; Quesada, 2001).A manutenção das 

condições ótimas de umidade do solo através da alta frequência de irrigação favorece o 

desenvolvimento da cultura, possibilitando uma maior produtividade, além de aumentar a 

eficiência de uso da água (Sousa et al., 1999).Diante deste contexto, objetivou-se com este 

trabalho avaliar o desenvolvimento do capim elefanteirrigado com esgoto doméstico tratado, 

testando diferentes lâminas. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado na área experimental da Estação Meteorológica da 

Universidade Federal do Ceará, localizada no Campus do Pici, em Fortaleza, Ceará, no 

período de setembro a dezembro de 2018. O delineamento experimental foi o de blocos ao 

acaso, com cinco tratamentos e quatro repetições, contendo 10 plantas em cada parcela. Os 

tratamentos consistiram em cinco lâminas de irrigação com esgoto doméstico tratado, 

baseadas na evapotranspiração da cultura (ETc): L1 (50% ETc); L2 (75% ETc); L3 (100% 

ETc); L4 (125% ETc); L5 (150% ETc). A área útil por parcela totalizou 96 m2, para isto, 

desprezando-se 0,5 m de cada extremidade das linhas durante a colheita.A água utilizada para 

a irrigação de acordo com os tratamentos foi o proveniente da estação de tratamento de esgoto 

da Universidade Federal do Ceará, Campus do Pici, Fortaleza, Ceará.A cultura utilizada foi o 

Capim Elefante, inserindo-se 2 colmos por cova, com 3 a 5 gemas cada, seguindo o 

espaçamento de 0,5 m entre covas e de 1,0 m entre linhas, obtendo-se um estande equivalente 

a 20.000 plantas ha-1.A irrigação da cultura foi feita por gotejamento superficial, utilizando 

fitas gotejadoras (Ø = 16 mm) com emissores autocompensantes, distanciados entre si de 0,3 

m e com vazão individual de 1,6 L h-1.O manejo da irrigação foi feito através da reposição da 

evapotranspiração da cultura (ETc).Para estimativa da ETc, utilizou-se os valores de 

coeficiente da cultura de 0,5 (fase inicial), 0,8 (fase média) e 1,1 (fase final) propostos por 

Ararat & Tafur (1990) citados por Voltoline et al. (2011).A ETo foi estimada pelo método de 

Penman-Monteith, através de dados climáticos oriundos da estação meteorológica do Campus 

do Pici, instalada próxima à área experimental. Após a estimativa do tempo de irrigação (Ti), 

foram calculadas as lâminas de irrigação para cada tratamento, diferenciando-se a partir do 

tempo de irrigação com esgoto doméstico tratado (EDT).As variáveis analisadas na planta 

foram o número de perfilhos, o diâmetro e comprimento do colmo e número de folhas, todas 
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estas aos 60 dias após o plantio. Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste 

F (p ≤ 0,05). Quando constatado efeito significativo foram realizadas análises de regressão, 

com a escolha de modelos matemáticos significativos (p ≤ 0,05), com maior coeficiente de 

determinação. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para o número de perfilhos, foi observado que os dados apresentaram comportamento 

linear crescente em função da aplicação das lâminas de esgoto doméstico tratado (Figura 1), 

sendo a maior quantidade de perfilhos encontrada no tratamento com lâmina de 150% da ETc, 

resultando em cerca de 9 perfilhos por cova.É válido salientar que elevado número de 

perfilhos nem sempre é traduzido em alta produtividade (Oliveira et al., 2013). 

 

 

Figura 1. Número médio de perfilhos por cova em função da lâmina de irrigação com EDT. 

 

Quanto ao número de folhas, é possível observar na Figura 2 que os maiores valores 

foram os apresentados no tratamento L5, com uma média de 92 folhas por planta. Já no 

tratamento L1, notou-se uma redução do total de folhas, apresentando em média 40 folhas por 

planta. No entanto, Italiano et al. (2006) lembra que nem sempre genótipos com maior 

número de folhas por perfilho são mais produtivos, visto que sobre a folha interferem ainda 

outros fatores como o seu tamanho e a largura. 
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Figura 2. Número médio de folhas por planta em função da lâmina de irrigação com EDT 

 

Os maiores valores de diâmetro do colmo foram obtidos no tratamento L5 (150% ETc), 

apresentando em média 17,21 mm, enquanto que o menor diâmetro médio foi em resposta ao 

tratamento L2 (75% ETc), com 13,92 mm (Figura 3). Estes valores se assemelham aos 

encontrados por Santos et al. (2014), que analisando características produtivas do capim 

elefante sob doses de fósforo e nitrogênio, obtiveram valores de diâmetro do colmo variando 

de 15,10 a 19,24 mm, e média geral de 17,41 mm. 

 

 

Figura 3.Diâmetro médio do colmo do capim elefante em função da lâmina de irrigação com EDT. 
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Analisando os dados obtidos neste experimento, observou-se que não houve efeito 

significativo para a variável comprimento do colmo do capim elefante. No entanto, as demais 

variáveis apresentaram efeito significativo quando submetidas a análises de variância ao nível 

de significância de 5% pelo o teste F. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Para todas as variáveis estudadas nesse trabalho, houve uma melhor resposta quando se 

aplicou a lâmina referente a 150% da ETo. 

Os valores médios de número de folhas e de perfilhos dobraram quando comparados 

entre os tratamentos com a maior e menor lâmina 150 e 50% da ETo, respectivamente. 

Em relação ao diâmetro, houve um incremento de 22% no tratamento com maior lâmina 

(150%) em relação ao tratamento que apresentou menores valores médios (75%). 
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